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Introdução

BRS 1501, BRS 1502 e BRS 1503: cultivares 
de milheto para uso forrageiro, produção 
de grãos e de palha em plantio direto1

1

O milheto (Pennisetum americanum 
(L). Leeke [P. glaucum (L.) R. Br. Sens. 
Amer. Auct) é uma gramínea anual, 
originária da África, que foi introduzida 
no Brasil para uso como forrageira, para 
a produção de grãos componentes de 
ração animal e formação de palha para 
o plantio direto (PD). Alcança entre 2,0 
e 3,0 m de altura; o diâmetro do colmo 
chega a 2,0 cm; e as folhas atingem 1,0 
m de comprimento. A inflorescência é 
uma panícula, em forma de charuto, que 
pode atingir 45 cm (Durães et al., 2003; 
Fontanelli et al., 2021).

As cultivares de milheto são enqua-
dradas em três grupos: Grupo I (preco-
ce) para tempo emergência-maturação 
fisiológica até 110 dias; Grupo II (médio) 
de 110 até 130 dias; e Grupo III (tardio) 
acima de 130 dias (Landau; Guimarães, 
2013). Os fatores que têm maior influ-
ência em seu desenvolvimento são a 
temperatura, o fotoperíodo e o regime 
hídrico (Simão et al., 2015). O milheto é 
mais eficiente no uso de água do que o 
milho ou o sorgo, necessitando de 286 
g a 306 g de água para produzir 1 g de 

matéria seca (Durães et al., 2003). Não 
existem estatísticas oficiais referentes à 
área semeada com milheto no Brasil em 
2021. Contudo, com base no volume de 
venda de sementes e no crescimento da 
área sob PD, estima-se que ela seja de 
5 milhões de hectares. Entre as caracte-
rísticas que justificam a expansão dessa 
forrageira estão: capacidade de tolerar 
déficit hídrico; adaptação a solos de bai-
xa fertilidade; sistema radicular vigoroso 
e abundante; e produção de biomassa 
verde, que atinge 70 t/ha (Pereira Filho 
et al., 2003; Queiroz et al., 2012). O mi-
lheto é uma cultura que se enquadra nos 
critérios da “Economia Verde” (Oliveira 
et al., 2020), pois quando usado para 
formação de palhada em PD está inseri-
do em prática agropecuária componente 
de ações de agricultura regenerativa.

No Brasil, o milheto é cultivado no 
Paraná, em Santa Catarina, no Rio 
Grande do Sul, no oeste de São Paulo, 
no Triângulo Mineiro, no sul de Goiás, 
no sul de Mato Grosso e no centro-norte 
de Mato Grosso do Sul. Atualmente, 
o maior potencial de crescimento da 
área cultivada com milheto é no bioma 
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Cerrado, onde pode ser utilizado na 
Integração Lavoura-Pecuária e na 
formação de cobertura morta, para im-
plantação do Sistema Plantio Direto. Na 
região Sul, o milheto é semeado como 
forrageira e para a produção de grãos, 
sendo especialmente útil para minimizar 
o vazio forrageiro outonal (Fontanelli et 
al., 2021) (Figura 1).

A época de semeadura do milheto, 
na maior parte do Brasil, vai de outubro 
a fevereiro. A profundidade de semeadu-
ra fica entre 2 cm e 4 cm, relevante pelo 
tamanho pequeno da semente (Landau; 
Guimarães, 2013). A quantidade de 
sementes a ser usada depende da finali-
dade de uso e do espaçamento, e pode 
variar de 8 a 12 kg/ha na produção de 
grãos (0,4 m entre linhas), 15 a 20 kg/ha 
para pastagens (0,17 m a 0,35 m entre 
linhas) e de 15 a 40 kg/ha para cobertu-
ra de solo (a lanço) (Pereira Filho et al., 
2003).

Na produção de forragem, o milheto 
atinge 20 t/ha de matéria seca. A sua es-
trutura é melhor sobre pastejo contínuo, 
quando manejado a 30 cm de altura em 
relação ao nível do solo. Neste caso, há 
maior perfilhamento basilar e relação 
folha/colmo. Esta produção de massa 
elevada justifica o uso do milheto para 
formação de palha em plantio direto. 
Em Minas Gerais, o milheto atingiu 
produção de biomassa verde de 45,78 
t/ha e biomassa seca de 14,18 t/ha. Já 
em produção de biomassa seca, em 
São Paulo, variou de 6,78 a 14,04 t/ha, 
enquanto em Goiás ficou entre 6,0 t/ha e 
10,8 t/ha (Oliveira et al., 2020).

O milheto é indicado para produção 
de forragem durante o vazio forrageiro 
na região Central de Minas Gerais. Em 
Sete Lagoas-MG, foram semeadas duas 
cultivares de milheto (ADR 500 e BRS 
1503), em quatro épocas (01/02/2013; 
18/02/2013; 27/02/2013 e 12/03/2013), 
não sendo observadas diferenças entre 
as cultivares quanto à produção de bio-
massa (Simão et al., 2015).

Embora seja verificada a adoção 
crescente da cultura do milheto, mais 
de 90% do germoplasma disponível no 
Brasil é oriundo de outros países. Por 
este motivo, a Embrapa, que já oferece 
cultivares adaptadas às condições de 
clima e solo nacionais, está reativando o 
Programa de Melhoramento de Milheto, 
indispensável para esta cultura, que é o 
sexto cereal mais cultivado (após trigo, 
arroz, milho, cevada e sorgo) no País 
(Oliveira et al., 2020). O Banco Ativo de 
Germoplasma de Milheto da Embrapa 
Milho e Sorgo tem 1.191 acessos da 
planta, introduzidos ao longo de 18 anos 
e que constituem germoplasma suficien-
te para desenvolver novas cultivares 
(Netto, 2018).

Conforme Mendes et al. (2014), cer-
ca de 458 espécies de insetos atacam a 
cultura do milheto, sendo a lagarta-do-
-cartucho (Spodoptera frugiperda (J.E. 
Smith, 1797) a praga de maior ocor-
rência e que provoca a maior desfolha, 
podendo levar a planta à morte. Neste 
sentido, os autores avaliaram os aspec-
tos biológicos da lagarta-do-cartucho 
em quatro genótipos de milheto (Sauna 
B, BRS 1501, BRS 1502 e BRS 1503), 
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usando como testemunhas o milho (BRS 
1030) e o sorgo granífero (BRS 310). Foi 
observada maior sobrevivência e massa 
de lagartas em milheto BRS 1501, em-
bora as injúrias mais severas tenham 
ocorrido nas plantas de milho, tanto em 
casa de vegetação como no campo.

Com relação às doenças do milheto, 
a ferrugem (Puccinia substriata Ellis & 
Barth var. indica Ramachar & Cummins) 
e a mancha-foliar (Pyricularia grisea) são 
duas das mais importantes, com ocor-
rência no Cerrado brasileiro (Charchar et 

al., 2001). Até o momento, não existem 
inseticidas e fungicidas registrados para 
uso em milheto, sendo recomendados o 
uso de cultivares resistentes e a adoção 
de métodos de controle biológico e de 
práticas culturais.

O objetivo deste Comunicado 
Técnico é apresentar três cultivares de 
milheto que foram desenvolvidas pela 
Embrapa Milho e Sorgo, e que se en-
contram disponíveis no mercado: BRS 
1501, BRS 1502 e BRS 1503. 

 

 
Figura 1. Pastagem de milheto BRS 1501. 
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Cultivares de milheto
BRS 1501: lançada em 1999, é um 

material de polinização aberta, origi-
nado por seleção massal. Apresenta 
ciclo médio, boa capacidade de perfi-
lhamento e se recupera bem na rebrota. 
O florescimento ocorre aos 50 dias e 
sua altura média é de 1,8 m. A panícula 
é em forma de vela, tipo compacto a 
semicompacto, medindo entre 30 cm e 
50 cm, apresentando aristas pequenas. 
Os grãos têm forma obovalada, de cor 

cinza e endosperma parcialmente duro. 
A capacidade de perfilhamento é boa 
e a produção de massa verde chega a 
40 t/ha no emborrachamento. A produ-
tividade de grãos atinge 2,5 t/ha. O teor 
de matéria seca fica entre 15% e 20% e 
o teor de proteína bruta chega a 12%. 
É uma cultivar recomendada para as 
regiões Sudeste, Centro-Oeste e Sul do 
Brasil (Embrapa, 1999) (Figura 2).
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Figura 2. Milheto BRS 1501
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BRS 1502: cultivar lançada em 2018, 
é de duplo propósito (produção de grãos 
e de massa). Apresenta crescimento rá-
pido e alta capacidade de perfilhamento 
e rebrota, tem polinização aberta e ciclo 
médio, com 60 dias desde a emergência 
da plântula até o florescimento. A produ-
ção de massa verde pode alcançar 60t/
ha e a de matéria seca pode chegar a 

15 t/ha. A produção de grãos fica em 
torno de 2,5 t/ha. Em condições de pas-
tejo, permite ganho de peso de 0,6 kg/
dia. Desenvolvida para as condições de 
Cerrado, tem alta sanidade foliar, tole-
rância ao acamamento e sistema radicu-
lar profundo (Embrapa, 2018) (Figuras 3 
e 4).

Figura 3. Milheto BRS 1502 
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Figura 4. Panículas de milheto BRS 1502
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Figura 5. Milheto BRS 1503
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BRS 1503: cultivar lançada em 2013, 
para uso forrageiro e formação de pa-
lha para PD. Tem alto teor de proteína, 
boa capacidade de rebrota e excelente 
cobertura de solo, além de resistência 
aos nematoides Meloidogyne javanica, 
Meloidogyne incognita e Pratylenchus 
brachyurus. É indicada para o plantio de 
verão da região Sul do Brasil. Quando 

manejada de maneira correta, pode pro-
duzir mais de 10 t/ha de matéria seca, 
permitindo o fornecimento de alimento 
para os animais durante todo o verão 
e no denominado vazio outonal. O teor 
de proteína bruta é de 11,45% e a di-
gestibilidade de matéria seca é de 55% 
(Embrapa, 2013) (Figura 5).
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Considerações finais
As cultivares de milheto BRS 1501, 

BRS 1502 e BRS 1503, desenvolvidas 
pela Embrapa, são adequadas para uso 
forrageiro e em sistema plantio direto. 
Embora cultivo delas já esteja estabe-
lecido em algumas regiões do Brasil, 
principalmente no Sul e em partes do 
Centro-Oeste e Sudeste, novos estudos 
são necessários para incentivar o uso 
em outras áreas do território nacional.
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